

		

			[image: Capa de Elena: Entre Amor e Segredos de 

Samara de Souza]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Samara de Souza


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-9930-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Dedicatória


			Dedico este livro a cada leitora que decidiu passear por estas páginas. Saiba que, assim como a Elena, você também merece viver um amor avassalador e espero que ela te inspire a se permitir ser amada como merece ser.
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			Elena exibia seu sorriso social para a webcam, enquanto encerrava mais uma reunião com o gerente de Finanças, repassando o orçamento previsto para o próximo ano. Seus olhos castanhos amendoados não contrastavam tanto com o tom de sua pele negra em tom médio, tipicamente carioca. Seus cachos rebeldes e volumosos, até abaixo dos ombros, emolduravam seu rosto e anunciavam uma personalidade nada fácil de lidar, mas certamente encantadora.


			Alguns minutos após o fim da reunião, seus olhos se ergueram ao ouvir a porta do seu escritório sendo aberta por Sonya, gerente de RH, que trazia consigo uma pequena quantidade de currículos impressos, rabiscados e destacados em diversos pontos, com cores chamativas.


			— Você imprimiu todos os currículos? — Elena perguntou, segurando o riso. — Nunca ouviu falar em e-mails?


			— Pode rir, Dona Elena, mas precisamos escolher a pessoa certa para essa vaga do seu setor e, ainda, indicar o candidato para a vaga do setor do Gustavo — respondeu Sonya, uma mulher nascida na Coréia do Sul, mas criada no Brasil, de cabelos até a altura dos ombros, olhos negros de pálpebra única e olhar travesso. — Sei que vocês não se gostam, mas precisamos amenizar as coisas, depois da última confusão.


			Por um breve momento, o rosto de Elena ficou sério e aborrecido. Seu setor e o de Gustavo já tinham tido alguns desentendimentos, como tipicamente acontece entre Marketing e Vendas, mas quando o último funcionário dele a assediou, dando a entender que ela trabalhava para ele e que deveria retribuir o “carinho” que ele tinha por ela, os conflitos escalaram exponencialmente e resultaram na demissão do funcionário, que só não conseguiu levá-la junto porque seus resultados de performance eram incontestáveis e ela tinha clientes importantes a seu favor.


			Ainda assim, Gustavo sempre dava a entender que Elena permaneceu empregada por sua amizade com Sonya, que vinha desde a época da faculdade.


			— Eu quero que o Gustavo se lasque! — exclamou Elena.


			— Eu sei disso e, sinceramente, eu também! — exclamou Sonya, em solidariedade. — Mas precisamos fazer as pazes, mesmo que de mentirinha, para que esse assunto morra logo e todos possam seguir com suas vidas.


			— Tá! — ela concordou, revirando os olhos. — Quais candidatos você escolheu?


			— Esses três aqui… — disse Sonya, colocando os currículos na mesa. — Acredito que já temos a selecionada para a vaga do Marketing, mas selecionei dois currículos para a vaga de Vendas, por precaução. Inseri as anotações que achei importantes em cada um e marquei uma entrevista com todos, para amanhã, a partir das 14h.


			— Maravilhosa! — Elena elogiou, animada. — O que seria de mim sem você? — perguntou em tom bem-humorado, enquanto a amiga jogava os cabelos em resposta, concordando com o elogio.
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			— Muito bem, Mariela, acho que isso é tudo. Muito obrigada pelo seu tempo e boa sorte! — exclamou Elena, sorrindo, simpática.


			Mariela sorriu de volta e cumprimentou, tanto a ela quanto a Sonya, antes de sair da sala.


			— Já tenho a minha escolhida! — murmurou animada para a amiga.


			— Que bom! O currículo dela é realmente impressionante e ter mais uma pessoa não brasileira na equipe vai ser interessante — disse Sonya, animada, já que Mariela havia nascido e sido criada no Uruguai, estando há quase dez anos no Brasil.


			— Principalmente por ser mulher e nos poupar da dor de cabeça de lidar com homens e suas masculinidades frágeis — ela afirmou, com um tom misto de deboche e sinceridade.


			— Amiga, você precisa seriamente fazer as pazes com os homens, porque nem eu, que sou lésbica, tenho tanto contra eles quanto você — rebateu a amiga, rindo. — Sabe o que é isso? Falta de sexo!


			— Fala baixo! — exclamou Elena, olhando para a parede de vidro fosco. — Eu não estou… tanto assim com falta de sexo… e só para você saber, Mon Cher tem dado conta do recado — sussurrou, fazendo com que a amiga tampasse a boca para não rir alto demais. Mon Cher era o nome dado ao vibrador de Elena, presente de Sonya, que foi nomeado em homenagem ao personagem Gomez Addams, seu crush de infância. — Agora, chama logo esse candidato do Gustavo, para ver se nos livramos logo disso — disse, em tom desanimado.


			O outro candidato para a vaga de Vendas, apesar de muito qualificado, tinha o mesmo ar prepotente do anterior e parecia querer mostrar que sabia mais do que ela sobre o processo que ela estava conduzindo, desqualificando-se imediatamente, para a posição.


			Sonya se levantou e abriu a porta, convidando a entrar o último candidato, Miguel de Souza. Assim que a silhueta alta e imponente apareceu, Elena agradeceu por já estar sentada, pois suas pernas estremeceram diante de tal visão. Ele era alto e de pele negra retinta, seu cabelo crespo em corte baixo e com um leve risco na lateral passava o contraste perfeito entre o visual profissional e uma identidade marcante. Seus olhos cor de mel contrastavam com o tom de sua pele e seus lábios carnudos mostravam um sorriso simpático e encantador.


			— Boa tarde! — disse Miguel, fitando diretamente os olhos de Elena; sua beleza também o impactou, embora ele tentasse ao máximo esconder, já que o ambiente não era propício para esse tipo de interação. — Prazer em conhecê-la — falou, estendendo a mão para cumprimentá-la.


			— Prazer, Elena! — ela respondeu, levantando-se e apertando a mão de Miguel.


			Sua mão quase desapareceu na dele e o aperto firme fez sua mente divagar, por meio segundo, pensando em coisas que, definitivamente, não deveriam ser pensadas em uma entrevista.


			— Então… — interrompeu Sonya, pigarreando e trazendo uma expressão divertida em seu rosto, captando a tensão que se instalou no ar. — Sente-se, por favor.


			— Ah, obrigado! — disse ele, acomodando-se no assento que lhe foi oferecido, em frente a Elena.


			Passados os primeiros segundos de tensão, os três presentes focaram no real motivo daquele encontro e prosseguiram com a entrevista. Miguel mostrava qualificações excepcionais para a vaga e com experiências prévias em marketing que poderiam, inclusive, torná-lo compatível para a vaga de assistente que Elena procurava.


			Mas Sonya sabia que a amiga procurava montar um setor de mulheres, não só pelo seu interesse em ações de diversidade e inclusão, como pelas péssimas experiências que teve anteriormente, trabalhando com o gênero oposto.


			— Por fim, Miguel, o que fez você se interessar pela Gualín Corp? — perguntou Sonya.


			— A Gualín Corp é referência em ações e comunicações corporativas, por toda a América Latina. Minha experiência anterior foi em um dos seus clientes e vi, em primeira mão, a qualidade do serviço prestado por vocês — ele argumentou. — Tenho consciência de que minhas qualificações são o que a empresa busca e considero uma oportunidade ímpar poder ter a Gualín Corp na minha trajetória profissional.


			Muito bem!, pensou Sonya.


			A resposta foi um pouco mais arrogante do que ela pessoalmente consideraria ideal, mas a confiança exalada era exatamente o que a vaga precisava; tanto para os desafios do cargo, quanto para lidar com seu potencial chefe. E, de quebra, ela sabia que esse tom confiante, combinado com uma beleza viril, certamente seria um fraco para sua amiga, que precisava desesperadamente de alguém em sua vida, segundo a própria opinião.


			— Muito bem, Miguel, acho que isso é tudo. Muito obrigada pelo seu tempo e boa sorte! — Elena disse, com a mesma entonação e simpatia que ofereceu a todos os outros candidatos, mas, dessa vez, com um brilho nos olhos que não conseguia disfarçar.


			Miguel apenas sorriu em resposta e foi o suficiente para, mais uma vez, suas pernas estremecerem e, assim que ele saiu pela porta, Sonya imediatamente encarou a amiga com a mais pura animação.


			— Amiga do céu, dava para cortar essa tensão sexual com uma faca! Eu estava quase arrumando uma desculpa para sair e deixar vocês aqui, sozinhos — ela sussurrou.


			— Sonya Park, controle-se, pelo amor de Deus! — respondeu Elena, dizendo isso mais para si mesma do que para a amiga. — Ele pode ser uma visão, mas ainda vai trabalhar para o Gustavo… — completou, em tom de desgosto. — Não dou dois meses para já estar contaminado pelo humor dele e ficar vomitando frases misóginas em toda reunião de equipe.


			— Então você já o escolheu para trabalhar aqui… — Sonya sorriu de forma astuta, por captar o ato falho da amiga.


			— Sim, mas não por isso. Ele tem um excelente currículo, tem uma ótima conversação e, sendo lindo desse jeito, não vai ter problema nenhum em fazer vendas… — argumentou. — Mas, definitivamente, o Mon Cher acaba de ganhar um novo rosto pelos próximos dois meses. — Ambas gargalharam, enquanto Elena tentava disfarçar o rosto corado, virando-se em seguida para seu computador, abrindo seu e-mail para comunicar a Gustavo sua indicação.


			Pouco antes de o elevador chegar, Miguel pôde ouvir, ao longe, o som de gargalhadas, vindas do escritório de onde acabara de sair. Ele sorriu, ao conseguir diferenciar as risadas. Uma, em particular, agradava-o bastante.


			Ele não sabia se conseguiria a vaga, até porque tinha sido um pouco mais ousado que o normal e talvez as gargalhadas não fossem um bom sinal. Mas ele sabia que, definitivamente, voltaria àquela empresa, pela velocidade em que seu coração batia quando pensava na mulher que havia acabado de conhecer.
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			Cerca de duas semanas depois, o despertador tocou, como todos os dias e Elena, preguiçosamente, esticou-se para desligá-lo. Ela, definitivamente, não queria ter acordado de seu sonho, onde uma silhueta alta e imponente vinha em sua direção, com a blusa entreaberta, em meio à névoa. Talvez assistir um filme de romance antes de dormir tenha influenciado um pouco, mas Elena não estava a fim de continuar pensando nisso, até porque essa silhueta estaria hoje esperando para começar seu trabalho com a equipe de Gustavo.


			Inspirada pelo sonho, Elena vestiu sua blusa branca de botões, deixando os primeiros entreabertos, junto com sua calça de alfaiataria azul-marinho e sapato social baixo, em cor nude. Ela gostava de se sentir elegante, mas priorizava seu conforto e, por isso, optou por prender os cachos em um Afro Puff e usar seu batom vermelho. Confiante em sua aparência, ela marchou em direção ao trabalho, na certeza de que seria o início de um novo ciclo em seu trabalho.


			Ao chegar, viu que Sonya já se encontrava com Mariela e Miguel em seu escritório e foi até lá cumprimentar ambos, principalmente sua nova funcionária, com quem estava animada para trabalhar.


			— Bom dia, pessoal, que ótimo vê-los começando! — disse animada, sentindo um leve tremor ao ver Miguel e seu sorriso encantador; decidiu, então, focar em Mariela, para conseguir manter sua postura.


			— Mari, acho que você já pode ir com a sua chefe, enquanto aguardamos o Gustavo, de Vendas. — disse Sonya, com uma simpatia que Elena sabia exatamente o que significava.


			Sonya estava interessada na novata. O que era ótimo, já que ela estava com certa dificuldade de superar o fim do seu último relacionamento.


			— Bom dia, moças bonitas! — disse uma voz masculina, vinda da porta do escritório do RH. — Três moças me aguardando, que honra!


			— Bom dia, Gustavo — disse Elena, séria. — A única pessoa te aguardando aqui é o Miguel, novo representante de Vendas. Essa é a Mariela, nova assistente de Marketing.


			— Prazer em conhecê-la! — disse ele, pegando a mão de Mariela para um beijo galanteador.


			Divorciado, indo para os seus quarenta e nove anos, Gustavo jurava que estava em sua melhor fase e, apesar de possuir olhos azuis e cabelos grisalhos, não tinha um corpo convencionalmente atraente e seu senso de humor datado apenas piorava a percepção que as mulheres tinham dele, em especial Elena.


			— Vai beijar a mão do seu funcionário também, ou só a da minha assistente? — provocou Elena, impaciente com o galanteio desnecessário.


			— Simpática como sempre, não é mesmo? — ele respondeu, em tom de deboche e, antes que Elena pudesse responder, Miguel levantou-se apressadamente e estendeu a mão para seu novo chefe, apresentando-se.


			Ele não sabia o que estava acontecendo nem o motivo da tensão entre os dois, mas sabia que precisava interferir, até porque não estava gostando nada de como seu chefe estava falando com a mulher que, por tantos dias, ocupou seus pensamentos.


			— É um prazer conhecê-lo, estou ansioso para começar! — disse Miguel, tentando voltar o assunto para o que de fato importava.


			— Isso aí, campeão! — exclamou Gustavo. — Vem comigo, que vou te apresentar para a equipe de Vendas e te mostrar tua mesa, para já colocar a mão na massa!


			Gustavo conduziu Miguel para fora da sala, o qual, antes de sair, olhou novamente para dentro e cumprimentou as colegas com a cabeça, em especial uma mulher brava, cujos lindos olhos brilhavam com raiva e os lábios vermelhos seguravam o que, provavelmente, seriam os maiores xingamentos que ele ouviria naquele dia.


			— Bom… e por onde eu começo? — perguntou Mariela, levemente sem graça, mas ainda tentando manter uma atitude positiva.


			— Você vem comigo! — respondeu Elena, voltando rapidamente para a animação que estava antes de Gustavo chegar.


			— Beleza, meninas, não se esqueçam que teremos hoje o almoço com os novatos e os seus chefes, meio-dia em ponto! — anunciou Sonya.


			Elena fez uma expressão de incômodo, mas a amiga apenas piscou para ela e sorriu, como quem diz que vai dar tudo certo. Ao chegar em sua sala, ela viu em seu celular a mensagem da amiga, dizendo que, “infelizmente”, Gustavo já tinha um almoço com um cliente e não poderia estar presente, sendo, então, só elas e o bonitão dos sonhos.


			Isso!, pensou animada, tirando essa preocupação da cabeça e focando em introduzir Mariela nas funções do seu cargo.


			Miguel conseguiu acessar todas as plataformas necessárias da empresa em seu computador e já tinha uma listinha de tarefas para a primeira parte do dia. Seu gestor não era do tipo que se preocupava muito com processos de onboarding, o que para ele tudo bem, pois era uma boa oportunidade de se enturmar com outros membros da equipe. Mas, dentre todos os compromissos do dia, o que ele mais aguardava era o almoço para o qual Sonya os convidou. Mal podia esperar para conhecer propriamente a dona daqueles olhos bravos, daquela boca vermelha e sua blusa de botões.


			Aqueles botões…, ele pensava em como seria abrir, um por um, além dos que ela já tinha deixado abertos, como um convite para sua imaginação.


			Calma Miguel, foco!, ele repetia para si mesmo, tentando parar de devanear em pleno primeiro dia de trabalho.


			Voltando para o ambiente anterior, as duas moças do Marketing tentavam garantir o acesso pleno da assistente a todas as plataformas necessárias.


			— Consegui! — exclamou Mariela.


			— Excelente! — respondeu Elena. — Ao longo da semana, vamos te apresentando aos membros da empresa e aos clientes que solicitam apoio diretamente da nossa equipe. Alguns são clientes de muitos anos e vão se tornar quase amigos íntimos.


			— Estou ansiosa para conhecer todos! — ela exclamou, animada.


			O tempo passou depressa e, antes que pudessem perceber, Sonya apareceu para chamá-las para o almoço. Como combinado, Gustavo se desculpou por não poder participar e todos os envolvidos vestiram suas carapuças profissionais, dizendo o quanto era uma pena que ele não pudesse estar presente. Miguel se juntou às moças e foram para um restaurante self-service, próximo ao Paço Imperial, no centro do Rio.	


			Ele e as moças serviram-se e, enquanto iam em direção à mesa com seus pratos, Miguel calculava onde gostaria de se sentar. Ao lado de Elena, para sentir o seu perfume, ou em frente a ela, para poder admirar sua beleza. Os poucos segundos em que se dedicou a esse pensamento foram o suficiente para que suas colegas definissem seus lugares e sobrasse para ele sentar-se ao lado de Mariela e de frente para Sonya, o que certamente não era o que ele considerava ideal.


			— E então, como está sendo o primeiro dia de vocês? — perguntou Sonya.


			— Está sendo ótimo! Dona Elena já me deu os acessos necessários, um plano de atividades para até o fim da semana e estamos marcando breves momentos para me apresentar a alguns clientes importantes — respondeu Mariela, animada.


			— Dona Elena? — A nova chefe a olhou com uma expressão mista, de incredulidade e diversão. — Para você, pode ser só Elena.


			— Ou Maria Elena, se você quiser tirá-la do sério — brincou Sonya, levando uma cotovelada da amiga, como retaliação.


			— Maria Elena? Que bonito! De onde vem esse nome? — perguntou Mariela, com curiosidade.


			Elena respirou fundo e olhou para Sonya, que se divertia com antecipação pela história que a amiga sempre evitava contar.


			— Bem… quando eu nasci, meus pais não tinham entrado em acordo sobre qual nome eu deveria ter, então minha avó Maria sugeriu que o nome fosse em homenagem às avós, Maria e Elena. Uma ótima ideia… — respondeu, dando um leve tom de deboche ao final, que arrancou risadas de todos na mesa.


			No fundo, ela amava carregar os nomes das avós, mulheres muito queridas em sua vida, só não gostava de ser subestimada pelo nome delicado nem de ter que contar, sempre, a mesma história.


			— É um nome lindo — comentou Miguel, realmente interessado no que ela dizia.


			Criado pela mãe, com o apoio das tias, sempre deu muito valor a todas as mulheres de sua vida e viu nos olhos de Elena esse mesmo sentimento de admiração, disfarçado pelo tom de brincadeira com o qual mencionava suas avós.


			Sonya olhou, discretamente, para a amiga, que mostrou um sorriso bobo ao ouvir o elogio do único homem na mesa.


			Eles precisam se pegar!, pensou.


			— Que fofo! — comentou Mariela.


			— Realmente muito fofo, mas vamos focar no que interessa. São vocês dois quem tem que falar mais hoje, queremos conhecer vocês! — exclamou Sonya.


			— Bom, como vocês podem perceber pelo meu sotaque, eu sou uruguaia e vim para São Paulo há oito anos, com o meu ex-marido. Chegando aqui, nos separamos, mas eu já estava apaixonada demais pelo país para voltar. Então me mudei para o Rio de Janeiro, comecei a trabalhar por aqui e só vou para o Uruguai nos finais de ano, para passar o feriado com meus pais — contou Mariela.


			De todas, ela era a que tinha a beleza mais convencional, cabelos loiros naturais, com luzes para realçar, uma pele branca, que ficava facilmente avermelhada com o sol, e olhos azuis, com leves linhas de expressão ao redor, causadas pelo riso fácil. Sua personalidade era astuta, doce e ela amava coisas que eram tradicionalmente atribuídas ao feminino, mas rejeitava veementemente qualquer tipo de rivalidade com outras mulheres.


			— Opa, mais uma divorciada para a equipe! — disse Sonya. — Eu também era casada, até o ano passado, mas acabou não dando certo. Ela ficou com a casa e eu fiquei com as gatas… claramente uma separação justa — afirmou, fazendo todos rirem mais uma vez.


			Miguel estava surpreso. Estava acostumado a trabalhar com mulheres, mas, até então, o ambiente sempre tinha um ar que estimulava a competição entre elas, em relação ao trabalho e à atenção recebida pelos gestores, convencionalmente homens. Estar nesse ambiente altamente feminino e bem-humorado encheu-o de felicidade, com uma leve pontada de decepção, por saber que esse não seria o seu ambiente diário, já que seu gestor, claramente, não era benquisto por essas mesmas mulheres.


			— Você também já foi casada, Elena? — perguntou Mariela, tirando Miguel de seus pensamentos e o fazendo esperar, ansioso, pela resposta.


			— Noiva… — respondeu ela, olhando para o seu copo. — Mas acabou não dando certo, já que ele estava muito ocupado com o trabalho e a amante dele…


			A mandíbula de Miguel se enrijeceu ao ouvir a resposta, somado ao semblante triste que apareceu no rosto de Elena. Por ter sido criado pelas mulheres de sua família, não era novidade para ele o sofrimento causado por traições e, por isso, desde criança, teve repulsa por pessoas capazes de causar esse tipo de dor aos outros.


			— E você, Miguel? — A voz de Elena, dizendo seu nome, fez seu coração palpitar e seu olhar parecia lhe implorar por ajuda, para mudar de assunto. — Também está no time dos solteiros?


			— Sim! — ele exclamou, um pouco mais alto do que deveria. — Mas confesso que nunca tive nada tão sério como um noivado ou casamento. Até o ano passado, estava focado em comprar uma casa para minha mãe e minhas tias morarem com mais conforto, então não tinha tanto tempo para namoro.


			A resposta fez Elena sorrir, ao ver a expressão doce que aparecia no rosto de Miguel, falando de sua família.


			Será que ele é real?, se perguntava, enquanto admirava o rosto e a bela voz do homem em sua frente.


			Mas como um golpe, suas lembranças se voltaram para a imagem de seu ex, na cama com a amante, no apartamento onde eles pretendiam começar sua família juntos. Sua postura se enrijeceu e ela decidiu não pensar em nenhum dos dois homens, já que, até aquele momento, todos do gênero em sua vida já tinham lhe trazido problemas… inclusive o pai, que achou uma boa ideia a nomear Maria Elena.


			— Bom… acho que já vou indo, pessoal. Tenho uma reunião em trinta minutos e preciso me preparar para ela — ela anunciou, levantando-se da mesa.


			— Vamos, nós a acompanhamos! — disse Sonya, também se levantando, como se tivesse lido os pensamentos da amiga. — Todos já acabamos de comer e estávamos apenas matando o tempo mesmo.


			Todos concordaram e foram em direção ao caixa, para pagar pela refeição. Lá fora, o céu enegrecia e uma leve chuva começava a cair. Todos, com exceção de Mariela, já suspiraram, prevendo a dor de cabeça que seria voltar para casa, já que o Rio de Janeiro só era uma cidade maravilhosa até a primeira gota de chuva.


			A tarde passou rapidamente para Mariela e Elena, que iniciaram o que parecia ser uma parceria de trabalho promissora, enquanto Miguel, apesar de não ter tanta sorte ou assistência do chefe, tinha a esperteza necessária para se enturmar com seus outros colegas e obter as informações necessárias.


			Ao fim do dia, Sonya ofereceu uma carona para Mariela, já que moravam na mesma direção e Elena, que morava próximo ao centro, dirigiu-se ao ponto de ônibus com dificuldade, já que diversas poças haviam se formado no chão. Chegando lá, viu Miguel com uma expressão de preocupação no rosto.


			— Você mora tão longe assim? — ela perguntou, educadamente.


			Nascida e criada na zona oeste da cidade, ela sabia bem o impacto que a chuva tinha em um trajeto longo. Uma viagem de uma hora e meia tornaria-se, facilmente, em uma de pelo menos três horas.


			— Sim… bastante… — ele respondeu, tentando disfarçar a apreensão. — Eu geralmente vou de metrô, mas parece que está suspenso, pela intensidade da chuva… Vou acabar pernoitando em algum hotel aqui, pelo centro, e amanhã vejo o que fazer. — Ele tentava esconder o constrangimento em seu rosto pela dificuldade que, imaginava, poucas pessoas da empresa deveriam passar.


			— Bom, se você puder aceitar uma dica de alguém que era escrava do Ramal Pavuna, mude-se o quanto antes! — ela brincou, arrancando uma risada de Miguel, que relaxou, após ver que mais alguém o entendia.


			Apesar do clima descontraído, Elena sentia seu coração bater forte com um pensamento, que inundava sua mente.


			É uma má ideia, uma má ideia, uma péssima ideia!, repetia para si mesma, até que viu seu ônibus vindo ao longe e, num pico de coragem, disparou:


			— Eu moro aqui perto, quer vir comigo para, pelo menos, se secar, antes de decidir para onde vai?


			O sorriso que Miguel abriu fez seu coração bater infinitamente mais rápido e ele concordou com animação. Ela então se virou para estender o braço, como forma de sinalização ao ônibus que vinha, mas cometeu o deslize de não perceber a poça formada à beira da calçada. Ao parar, o ônibus levantou uma onda d’água e, apesar de Miguel puxar Elena para trás pelos ombros, não pôde impedir que ambos fossem encharcados. O motorista se desculpou ao ver o estado dos dois, mas não havia muito que ele pudesse fazer em dias como aquele. Ambos foram para a parte de trás do veículo e tentaram, em vão, manter seu espaço pessoal, já que o ônibus se encontrava cheio.


			Em determinado momento, o motorista freou bruscamente e Elena se desequilibrou, indo de encontro ao peitoral de Miguel, onde pôde sentir seu aroma amadeirado e a rigidez de seus músculos. Ele, que até então controlava-se ao máximo para não reparar na blusa branca de Elena que, ao ser molhada, tornara-se semitransparente, agora lutava contra o nervosismo de sentir suas mãos em seu torso, seu perfume inebriante e seu corpo perto demais de sua pelve enrijecida.


			Pelos próximos minutos, que pareceram horas, os dois tentaram reprimir seus pensamentos, até que finalmente saíram na parada de Elena. Após andarem alguns metros, entraram no singelo prédio onde ela morava.


			— Com licença… — disse Miguel, ao entrar no apartamento, que era pequeno e pitoresco, com a arquitetura típica de prédios mais antigos do Rio de Janeiro.


			— Não repara a bagunça — disse Elena, rindo sem graça enquanto recolhia a garrafa de vinho vazia que tinha esquecido na mesa de centro perto do sofá, onde assistiu ao filme que inspirou seu sonho com Miguel; tê-lo ali, deixava-a extremamente vulnerável e exposta.


			— Pode se sentar… Aceita uma água?


			— Acho melhor não me sentar, estou com a calça molhada e suja pelo banho que tomamos. Mas aceito a água — respondeu.


			


			Ambos foram até a pequena cozinha, adjacente à sala, onde os azulejos brancos, com estampa em azul, e os armários antigos, em tom de madeira, contrastavam com os modernos eletrodomésticos.


			— Eu disse para não reparar na bagunça! — brincou Elena.


			— Que bagunça? — perguntou ele em resposta, em tom bem-humorado. — Gosto desse estilo de decoração.


			— É lindo, né? — ela concordou, animada por encontrar alguém que tivesse o mesmo gosto. — Sonya vive me dizendo para reformar o apartamento, mas eu adoro essa estética clássica carioca. Acho que sempre é possível modernizar, respeitando e preservando a essência dos lugares.


			— Você tem toda razão… — ele murmurou, admirando a expressão doce que ela fazia quando estava animada.


			Contente, Elena serviu um copo d’água para ele e, em seguida, outro para si mesma, demorando alguns segundos para tomar, podendo, assim, observar o homem de vestes molhadas à sua frente, que, ao beber o líquido, movimentava seu pomo de Adão de forma estranhamente erótica. Distraída pela visão, ela acabou por derramar a água em si mesma, enquanto tentava levar aos lábios, molhando novamente sua blusa, que estava voltando a retomar à consistência de sua cor.


			A essa altura, Miguel já havia desistido de tentar esconder a ereção que pressionava sua calça e fitava, completamente hipnotizado, a mulher à sua frente que, mais uma vez, tinha seus seios destacados pela blusa branca transparente. Percebendo isso, ela corou e se virou rapidamente, colocando o copo na bancada e pegando, no varal da área de serviço, alguns cabides.


			— Você vai precisar secar essa roupa. Pode colocá-las nesse cabide e eu boto atrás da geladeira para secar — disse, envergonhada, sem conseguir olhar nos olhos de Miguel.


			— Não precisa! — ele exclamou, ao perceber o constrangimento de Elena e se sentindo inconveniente. — Eu só vou esperar a chuva passar um pouco e vou para um hotel aqui perto, não quero dar trabalho.


			Assim que essas palavras saíram de sua boca, um forte trovão pôde ser ouvido e fez com que as luzes do apartamento piscassem.


			— Acho melhor não… — disse Elena, levemente sobressaltada pelo susto causado pelo trovão. — E está tudo bem, somos colegas de trabalho e precisamos nos ajudar! — Ela entregou a ele os cabides e, em seguida, partiu em direção ao seu quarto, sendo seguida por ele. — Eu tenho uma calça de moletom que meu pai esqueceu quando veio aqui e uma toalha, mas acho que não tenho camisas que sirvam em você — comentou, lembrando do largo peitoral de Miguel, onde há pouco tempo ela estava encostada.


			Definitivamente não vão servir, pensou, mordendo o lábio inferior.


			— Tá ótimo, obrigado! — disse ele, ao receber a calça e a toalha. — Eu vou ficar com a camiseta de baixo, que não está tão molhada, só a calça já está ok.


			— Tá bem — concordou Elena, com uma pontada de decepção por não ter a chance de vê-lo sem camisa.


			Assim que Miguel fechou a porta do banheiro, respirou fundo e foi até o espelho, mirar o próprio reflexo.


			— Controle-se, porra! — sussurrou para si mesmo, com uma leve expressão de raiva.


			Ele não entendia que magnetismo era esse que o hipnotizava quando estava perto dessa mulher. Cada fibra do seu corpo gritava para que ele rasgasse sua blusa e a possuísse lá mesmo, na cozinha, devorando com vontade cada parte do corpo dela, mas ela era sua colega de trabalho, com um cargo superior e, aparentemente, com uma guerra declarada contra o seu gestor. Não seria nada inteligente confundir as coisas.


			Ainda bem que vou poder tomar um banho gelado, pensou, enquanto ajustava o chuveiro.


			Assim que ouviu o barulho da água vindo do banheiro, Elena correu de volta para a cozinha, onde pegou seu celular e viu a mensagem de Sonya, perguntando se ela tinha chegado bem em casa. Ela ignorou a mensagem e ligou para a amiga, que atendeu prontamente.


			— Oi, você tá bem? — perguntou Sonya preocupada, já que Elena não era do tipo de pessoa que fazia ligações, a menos que fosse muito necessário.


			— Não… quero dizer… sim… mas… talvez! — disse ela, nervosa. — Você acredita que o Miguel está na minha casa, nesse momento, tomando banho no meu chuveiro?


			— Mentira! — exclamou Sonya animada. — O que ele tá fazendo aí? Vocês transaram?


			— Claro que não! Tá doida?! — sussurrou Elena, com medo de ser ouvida. — Ele estava todo molhado no ponto de ônibus, porque não tinha metrô para a casa dele e ele não sabia que ônibus pegar para ir para algum hotel no centro.


			— Sei… — O tom do outro lado se tornou carregado de sarcasmo e malícia. — E você, como uma excelente chefe, ofereceu-se para ajudar o coitadinho…


			— Para com isso! — sussurrou novamente.


			— Amiga, o que você quer que eu diga? — perguntou Sonya, rindo. — Você tem um homem todo gostosão na sua casa, que claramente quer te comer. Dá pra ele!


			— Ah, claro! Aí, amanhã, a gente chega junto no trabalho e o chefe parasita dele ganha a desculpa perfeita para infernizar minha vida para sempre! — disse Elena, receosa.


			— Maria Elena, me escuta… — O tom do outro lado da chamada agora era carinhoso, porém sério. — Você é uma mulher adulta e ele também. Transem ou não transem, a escolha é de vocês, ninguém mais vai ter nada a ver com isso. Agora, se acontecer do Gustavo descobrir e isso interferir de qualquer forma no seu trabalho, fica tranquila que o RH vai tomar as providências cabíveis para te proteger.


			— Você é incrível, sabia? — disse Elena, com admiração.


			Além de muito competente, Sonya sempre teve um olhar muito atento na defesa de todas as mulheres da empresa, o que a fez ser muito querida e respeitada entre as colegas.


			— Sim, eu sei — a amiga respondeu, rindo. — Agora desliga esse telefone, foca no desenrolar aí e amanhã me conta tudo!


			— Pode deixar! — sussurrou Elena, antes de desligar o telefone.


			Após desligar, ela bebeu outro copo d’água, dessa vez sem qualquer acidente.


			Um leve sorriso malicioso apareceu em seu rosto ao lembrar de como Miguel a olhou mais cedo, naquela situação. Ela, de fato, tinha muitas questões internas para lidar, mas sua sensualidade não era uma delas, e conseguir atrair um homem como ele definitivamente era uma massagem que seu ego apreciava. Infelizmente, sua linda blusa, além de molhada, estava manchada pela água suja levantada pelo ônibus e ela a retirou, colocando-a de molho com poucas esperanças de recuperá-la, ficando apenas com a camiseta justa de alças finas que vestia por baixo.


			Após sair do banho, Miguel colocou suas roupas nos cabides oferecidos anteriormente e, em meio às roupas, escondeu estrategicamente sua cueca. A camiseta molhada era aceitável, até porque poderia retirar ao se deitar para dormir.


			Mas cueca molhada já é demais!, pensou, saindo do banheiro com os cabides em mãos.


			— Onde coloco? — perguntou, entrando novamente na cozinha e sendo surpreendido pela visão de Elena, com sua camiseta justa e sem sutiã.


			Se controla!, pensou, ainda mais consciente do volume que iria aparecer, estando sem qualquer roupa debaixo.


			Ela, então, pegou os cabides de sua mão e posicionou-os atrás das grades da geladeira antiga, que veio com o apartamento, ligando na tomada em seguida.


			— Pensei muito em me livrar dessa geladeira, mas é nessas horas que vejo que estava certa em continuar com ela. Armário alternativo e secadora de roupas — ela brincou, fingindo não ter visto a borda da cueca, pendurada junto à calça, e arrancando uma risada sincera de Miguel.


			— Você fala igual a uma das minhas tias — comentou ele. — Falando nisso, vou mandar uma mensagem, perguntando como está tudo por lá… Por mais que não tenha risco de enchente na casa nova, é sempre bom saber!


			— Isso aí, família em primeiro lugar! — ela concordou, enquanto verificava a janela para garantir que não entraria chuva na cozinha. — Você mora com elas?


			— Na verdade, não, moro em um pequeno apartamento alugado na região — respondeu Miguel. — Economizei tanto para comprar a casa para elas que não tive como esbanjar muito na minha vez.


			Ele sorriu, sem qualquer embaraço de expor sua situação; ter conseguido prover conforto para as mulheres responsáveis por criá-lo era seu motivo de maior orgulho.


			— Mas, como você bem comentou, preciso me mudar urgentemente!


			— Exatamente! — ela concordou, sorrindo ao ver novamente a expressão que ele fazia ao falar de sua família. — Agora, vou tomar um banho e já providencio o jantar.


			Elena passou por Miguel em direção ao banheiro, sabendo que ele a acompanharia com os olhos. Por mais que estivesse decidida a não se envolver com ele, falar com Sonya fez com que ela decidisse tirar o melhor da situação, e vê-lo babar por ela a fazia sentir-se como uma femme fatale.


			E, como ela imaginou que seria, ele a seguiu com os olhos, devorando cada centímetro de seu corpo e imaginando como cada parte dele seria por baixo de suas roupas.


			Acho que preciso de outro banho gelado, pensou, enquanto pressionava seus lábios um contra o outro, na tentativa de não dizer ou fazer algo comprometedor.


			O som da notificação do celular fez com que Miguel saísse de seu transe e fosse em direção à sua mochila, que havia colocado na sala ao entrar. Nele, estava uma mensagem da mãe, perguntando se havia chegado bem em casa, porque no jornal dizia que havia vários pontos de alagamento pela cidade. Ele prontamente respondeu, dizendo que havia conseguido um local para dormir e que amanhã mandaria notícias. Enquanto guardava o celular, uma ideia apareceu em sua mente e imediatamente voltou à cozinha.


			No banheiro, Elena tomou um susto ao sentir a água gelada cair em seu corpo e tratou de ajustar para um banho morno.


			Depois de um dia como o de hoje, nada melhor que um banho morno para relaxar o corpo e as ideias, pensou. Apesar de estar amando sentir-se tão sensual, a carruagem tinha virado abóbora no momento em que retirou suas roupas de trabalho e separou as que usaria, sua camisa velha preta e seu short de dormir azul.


			A casa é minha. Não gostou, vai embora na chuva, pensou, assumindo uma postura confiante, enquanto se vestia. Postura essa que diminuiu exponencialmente ao sentir o cheiro gostoso que vinha da cozinha.


			— O que é isso? — ela perguntou curiosa, ao entrar na cozinha.


			— Pizza de frigideira — disse Miguel, orgulhoso. — Resolvi fazer o jantar, para agradecer a hospitalidade e você vai ver que, além de excelente vendedor, sou um excelente cozinheiro.


			— Estou percebendo pelo cheiro! — disse Elena animada, enquanto colocava os pratos e copos, na pequena mesa da cozinha. — Você prefere vinho ou suco?


			Definitivamente suco!, pensaram os dois em uníssono, com receio do que o álcool poderia influenciá-los a fazer.


			— Suco, por favor — respondeu Miguel, apagando as chamas do fogão. — E voilá! Deixe-me servir você — disse, enquanto fatiava a pizza que havia feito.


			O tempo em que morou sozinho ensinou-o rapidamente como cozinhar algo gostoso e rápido, depois de um longo dia de trabalho.


			— Obrigada! Você serve a pizza, e eu, o suco — ela disse, enquanto enchia os copos com o suco de laranja que havia feito pela manhã.


			Para a surpresa de ambos, o jantar decorreu sem qualquer tensão ou malícia; apenas dois adultos desfrutando, verdadeiramente, da companhia um do outro e da deliciosa pizza que Miguel havia feito, aproveitando o momento para se conhecerem melhor. Após a refeição, ele juntou e limpou os pratos, apesar do falso protesto de Elena, que odiava lavar a louça, mas havia se oferecido para fazê-lo, já que ele havia cozinhado.


			Em seguida, ambos foram para a sala, assistir ao telejornal, que noticiava pontos da cidade que alagaram e anunciava a previsão para o próximo dia, chuva fina com sol ao final da tarde.


			Eles continuaram a conversar por mais algumas horas, quando perceberam que já estava tarde para que Miguel saísse em busca de outro lugar para dormir. Elena, então, pegou o colchonete que tinha e ofereceu junto de algumas cobertas para que ele pudesse dormir na sala. Ele abriu espaço, enquanto Elena arrumava a cama improvisada.


			— Você precisa de um carregador? — perguntou Elena, oferecendo o seu.


			— Não precisa, eu sempre ando com o meu — respondeu Miguel, pegando o seu e colocando no sofá ao lado da cama improvisada.


			— Boa noite, então! — cumprimentou.


			— Boa noite… e muito obrigado, Elena… — A voz dele soava verdadeiramente agradecida e suave, o que a fez sorrir.


			Ela entrou em seu quarto, ligou seu ventilador de teto, desligou as luzes e se deitou, com uma leve coberta. Apesar do tempo chuvoso, com temperatura amena, não era o bastante para causar frio e, ao relembrar todas as emoções e sensações do dia, sentiu uma onda de calor passar por seu corpo.


			Justamente quando havia encontrado a posição perfeita para adormecer, lembrou-se que deixara seu carregador na sala quando o ofereceu a Miguel, e talvez a bateria do seu telefone não durasse o suficiente para despertar no dia seguinte. Após resmungar por ter que se levantar, foi até a sala, onde as luzes já estavam apagadas e pegou seu carregador. Ao olhar para o colchonete, não viu a silhueta de Miguel, o que a deixou curiosa.


			— Ah, você esqueceu alguma coisa? — ele disse, surgindo no escuro; sua silhueta grande e sem camisa era realçada pela luz noturna que vinha da rua, deixando-a sem palavras. — Elena? — ele insistiu, vendo que ela não havia respondido.


			— Isso… Eu esqueci meu carregador — respondeu, agitada. Ele, então, olhou para si mesmo e viu que estava sem camisa.


			— Nossa, desculpa! Achei que você já estaria dormindo e tirei a camiseta por estar molhada, mas vou colocar agora! — exclamou constrangido, indo em direção ao sofá, onde tinha estendido sua camiseta.


			— Não precisa! — falou Elena, mais alto e mais depressa do que havia pretendido. — Não precisa… — repetiu, envergonhada, em tom baixo. — … Eu realmente já estava indo dormir, pode ficar à vontade.


			— Tem certeza? — ele perguntou, segurando a camisa, prestes a colocá-la novamente.


			— Tenho… — murmurou Elena, com o olhar fixo nele.


			Após uma respiração profunda, ela lhe deu boa noite mais uma vez e voltou para o seu quarto. Cada fibra do corpo de Miguel dizia para segui-la, mas não iria arriscar ser rejeitado tão tarde da noite pela sua colega de trabalho, ainda mais depois do grande favor que ela lhe tinha feito. Frustrado, ele colocou a camiseta de volta no sofá, deitou-se e encarou o teto, esperando pelo momento em que o sono chegaria.


			— Isso não pode estar acontecendo… — murmurou para si mesma, quando se deitou novamente. Ele é meu novo colega de trabalho… é do setor do Gustavo e ainda substituto daquele idiota! E, para piorar, eu sou de cargo superior, poderiam usar isso como desculpa para me colocar como assediadora e me demitir, pensou, tentando trazer um pouco de senso para o próprio corpo, que se arrepiava inteiro só de pensar no homem sem camisa que dormia na sua sala.


			Alguns minutos se passaram com Elena tentando tirá-lo da cabeça em vão, seu corpo ardia mais e mais de vontade de sentir Miguel dentro dela. Exasperada, ela pôs sua mão por baixo de seu travesseiro e tirou de lá Mon Cher, seu vibrador, ligando-o e posicionando-o dentro do seu short. Ao sentir as vibrações, sua respiração ficou ainda mais ofegante e, sentindo que precisava de mais liberdade, retirou a peça, para poder expor mais seu clitóris ao estímulo do aparelho.


			No cômodo ao lado, Miguel, que ainda encarava o teto, começou a ouvir um som. Um som baixo, quase parecido com o do ventilador, mas bem mais rápido e compassado. Incrédulo, ele se sentou, buscando ouvir com maior atenção.


			Nem fudendo!, ele pensou, ao confirmar que o som era do que suspeitava.


			Imediatamente, um brilho malicioso surgiu em seus olhos e sua respiração descompassou, enquanto se levantava devagar, para não produzir nenhum barulho. Com calma, ele se aproximou da porta do quarto, onde o som se intensificava, assim como a ereção dolorida em sua calça.


			Do outro lado da porta, Elena se contorcia de prazer, tentando ao máximo não emitir nenhum gemido, até que um forte orgasmo chegou e ela não pode evitar de gemer o nome do homem, que ocupava seus pensamentos.


			Apesar de intenso, o orgasmo não foi suficiente para matar em seu peito a vontade que tinha de sentir o toque de Miguel em sua intimidade. De repente, seu transe foi interrompido por um barulho baixo vindo da porta.


			


			Não devo ter fechado direito e o vento fez bater, ela pensou, irritada, levantando-se preguiçosamente para verificar.


			Contudo, assim que colocou a mão na maçaneta, seu coração parou por ver que ela estava, sim, fechada. O que ilustrava duas possibilidades: ou a porta estava aberta e o fato de ter sido fechada pelo vento significava que ela podia ter sido ouvida; ou ela já estava fechada e significava que algo havia batido na porta, do lado de fora… o que podia significar que ela foi ouvida de igual maneira. Com o coração batendo forte, ela reuniu toda a coragem que possuía, abriu a porta de uma só vez e viu novamente a silhueta de Miguel, ofegante e com a cabeça curvada para frente, antes apoiada na porta, produzindo o som que ela tinha ouvido.


			Seus olhos se encontraram por poucos segundos, até que, em um ímpeto, Miguel a puxou pela cintura e a beijou fervorosamente, sedento por sentir os lábios da mulher que ele tanto desejava. As mãos de Elena o agarraram de volta, passeando por seus cabelos.


			Ele a ergueu no colo e a levou até sua cama, onde a jogou e se colocou sobre ela beijando seu pescoço, mordiscando sua orelha e novamente devorando seus lábios, enquanto sua mão acariciava, apertava e sentia o corpo dela.


			Elena arrancou a camisa, expondo os seios com os quais Miguel fantasiara durante todo o dia, convidando-o a experimentá-los. Consumido pelo desejo, ele lambeu e chupou seus mamilos, fazendo Elena gemer ofegante, enquanto jogava a cabeça para trás, entregando-se à sensação.


			Ao tocar sua intimidade, Miguel pôde sentir quão molhada ela estava depois do primeiro orgasmo, e tal sensação o enlouqueceu. Ele imediatamente desceu seu corpo de uma só vez, colocando sua boca na região, lambendo-a por inteiro, buscando mais do seu gosto e depois sugando com vontade o clitóris, o que a fez gritar de prazer. Ele a olhava encantado, observando seu corpo se contorcer de prazer.


			— Porra! — ele exclamou, subindo seu corpo e agarrando os cabelos de Elena, para que ela o olhasse nos olhos. — Olha para mim… eu quero ver você gozar pra mim — disse, estimulando habilidosamente seu clitóris com os dedos.


			Ela concordou com a cabeça, excitada demais para conseguir formar palavras. A única palavra que sua mente conseguia formar era o nome do homem que a tocava, causando seu próximo orgasmo, muito mais forte que o primeiro.


			— Miguel… — ela sussurrou, olhando-o fixamente nos olhos, o que o fez sorrir e aumentar a intensidade de seu toque. — Miguel! — ela gemeu alto, enquanto gozava intensamente.


			Tal visão o enlouqueceu e ele a beijou novamente, enquanto sentia o corpo dela se contorcer no seu.


			— Você tem camisinha? — ele perguntou, em um lapso de sanidade. — Fala que sim, eu preciso foder você!


			— Eu tenho… — ela respondeu com dificuldade, virando-se e pegando uma na gaveta de sua mesa de cabeceira.


			Ao colocar nele, ela pôde sentir o quão rijo ele estava. Latejando, sedento pelo momento que viria a seguir.


			— Tudo bem? — ele perguntou, antes de penetrá-la.


			Ele podia estar louco de tesão, mas só faria o que ela se sentisse à vontade para fazer. Ao vê-la assentir com um sorriso atrevido, ele entrou devagar. Queria sentir cada centímetro do seu interior e, só de fazê-lo, sentiu que poderia gozar. Ela é maravilhosa!, pensou Miguel.


			


			Ela, ainda sensível pelos orgasmos anteriores, arrepiou-se ao senti-lo entrar. Mesmo com camisinha, era possível sentir suas veias, seu tamanho avantajado e sua grossura. Ele é enlouquecedor!, pensou Elena.


			Os dois corpos começaram a se mover em conjunto, numa dança erótica. Ele mordiscava seu pescoço, enquanto ela arranhava suas costas e ambos gemiam de prazer, buscando sentir ao máximo o corpo do outro, deixando-se embriagar pelo cheiro, a textura e o gosto de seus corpos, tal qual uma droga.


			— Fica de quatro pra mim — ele ordenou, numa voz grave e cheia de desejo.


			Ela se virou, empinando as nádegas e, dessa vez, ele a penetrou de uma só vez, fazendo-a gemer de surpresa. Suas estocadas continuaram fortes e firmes, enquanto ele a segurava por seus cabelos, dominando por completo seu corpo.


			— Me bate! — ela suplicou.


			Ele se surpreendeu com o pedido, mas prontamente a atendeu, dando-lhe um tapa vigoroso. A partir daí, as estocadas continuaram sendo, ocasionalmente, intercaladas por tapas, apertões e gemidos de prazer.


			— Senta em mim — ele ordenou, sentando-se e colocando-a por cima, sendo, mais uma vez, prontamente obedecido.


			Ela não tinha mais controle racional sobre o próprio corpo e faria tudo o que ele quisesse para continuar a sentir mais daquele prazer. Ela rebolava os quadris, expondo ainda mais seu clitóris sensível ao pênis que a penetrava impiedosamente.


			— Isso, cachorra, rebola pra mim! — Ele segurava seu pescoço, olhando atentamente todas as expressões que ela fazia.


			Ao sentir os primeiros sinais de espasmo vindo dele, Elena apertou a mão de Miguel em seu pescoço, olhando-o com malícia.


			— Goza pra mim… — ela ordenou, com um sorriso sedutor.


			Ouvi-la dizer isso pegou-o de surpresa, por perceber que ela também observava-o tão atentamente. Ele estava pronto para tentar negociar, quando ela apertou seu pênis com força, usando a pélvis e ordenou:


			— Agora!


			O corpo de Miguel estremeceu por inteiro e ele não conseguiu segurar o orgasmo que chegava. Ela o puxou pela correntinha que usava e o beijou sensualmente, sentindo o corpo dele ainda se contorcer. Eles permaneceram na mesma posição até as respirações se acalmarem.


			Quando os espasmos cessaram e seus corpos relaxaram, entregues ao momento, Elena se levantou e foi em direção à porta, olhando para trás, de forma perigosamente sedutora.


			— Você vem? — ela perguntou, como um convite, indo nua em direção ao banheiro.


			Miguel, apressadamente, levantou-se e foi atrás, alcançando-a no chuveiro, onde os dois se banharam, coroando a noite com beijos apaixonados.
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